EV/LS/02/02b – Extensão do programa PIRATA para o Atlântico Sudeste: aquisição, utilização e recuperação de uma bóia ancorada ao longo da costa de Angola 
Valor do projecto: US$100 000
Adjudicado a: Administração Nacional Oceânica e Atmosférica (National Oceanic and Atmospheric Administration, USA); Instituto de Investigação para o Desenvolvimento (France) e Dr Mattieu Rouault
Data de finalização: Junho 2007
Objectivos 
O programa PIRATA (Brasil, França e USA) tem utilizado e mantido 12 bóias ATLAS desde 1997. O objectivo do PIRATA é garantir a monitorização do oceano em tempo real para permitir a previsão de recursos em países adjacentes. As 12 bóias PIRATA monitorizam, descrevem e analisam a evolução da temperatura da superfície do mar, a estrutura térmica e salina da camada superior do oceano, o balanço líquido de calor, os fluxos ar-mar de energia, o calor latente e sensível e a água fresca no Atlântico tropical.
A bóia Atlas PIRATA, Kizomba, representa a extensão Sudeste das ancoragens PIRATA no Atlântico tropical. Foi colocada a cerca de 6°S - 8°E, a 4 100 metros de água, durante o cruzeiro AMMA-EGEE entre 5 em 27 de Junho de 2006. Foi recuperada durante o cruzeiro AMMA-EGEE 6 em 9 de Junho de 2007. EGEE é o componente oceanográfico do programa internacional AMMA (Análise Multidisciplinar da Monção Africana), que estuda o ciclo de água na África Oeste através da investigação e previsão de monções e dos seus impactes nas populações locais. O EGEE está a ser conduzido sob a responsabilidade científica conjunta de quatro membros do sector público francês do grupo de interesse público Mercator. Faz também parte da Experiência de Circulação Atlântica Tropical (TACE). 
De modo a garantir a monitorização do oceano em tempo real, a bóia KIZOMBA foi equipada com um sensor de medição de corrente/temperatura, cinco sensores de temperatura/condutividade, e dois sensores temperatura/pressão, bem como um anemómetro, sondas de temperatura e humidade do ar, uma sonda de radiação solar de onda curta e um indicador de precipitação.  
Resultados e recomendações 
A seguinte informação foi traçada pela bóia KIZOMBA entre 27 Junho 2006 e 5 de Junho 2007, usando dados diários médios disponíveis em tempo quase real através de Argos, na página de internet PIRATA de PMEL, NOAA. Está disponível no endereço http://www.pmel.noaa.gov/pirata/display.html. 
· Dados diários médios de vento, altura dinâmica derivada e temperatura da camada superior do oceano.

· Dados diários meteorológicos e de temperatura do oceano incluindo vento zonal, vento meridional, humidade relativa, temperatura do ar, temperatura da superfície do mar, temperatura do oceano a 10, 13, 20, 40, 60, 80, 100, 120, 140, 180, 300 e 500 m.

· Dados diários de salinidade a 1, 10, 20, 40 e 120 m de profundidade.

· Dados de densidade diária potencial derivada (kg.m3).

Os dados da bóia KIZOMBA parecem ser promissores, com indicação de uma intrusão de água com baixa salinidade a partir do nordeste, o que poderia ser a primeira indicação do Rio Congo medida in situ. Para além disso, os dados mostram um aquecimento sazonal em grande escala no Atlântico Tropical entre Abril e Maio de 2007.
Este projecto de demonstração mostra também que as ancoragens ATLAS podem ser usadas para monitorizar eventos oceânicos quentes à medida que estes se aproximam da região. Estes são prejudiciais para as pescas e estão associados a precipitações acima da média e cheias em Angola e Namíbia.
Há agora necessidade de adquirir uma segunda bóia para substituir a bóia equipada, o que permitirá assegurar a continuidade nas medições. Caso tal não aconteça, as medições serão interrompidas durante um ano, dado que a bóia PIRATA tem que ser substituída todos os anos. 
